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Entre Periodismo, Ciencia 
y Servicio Público:

Modalidades para negociar las identidades de 
los periodistas que trabajan en Universidades 

Públicas Federales Brasileñas
Por Gabriela Silva Meneses1 y Fábio Henrique Pereira2

Sumario: 
Este ar tículo pretende analizar la construcción de las iden-
tidades profesionales de los periodistas que trabajan en 
universidades públicas federales en Brasil. Al trabajar con 
los servicios de comunicación y medios de las universidades 
federales, estos periodistas se quedan involucrados en tres 
espacios sociodiscursivos distintos: el periodismo, la co-
municación pública y la ciencia. A par tir de una perspectiva 
interaccionista de estudio de la identidad y una investigación 
etnográf ica cualitativa, esta investigación describe y analiza 
las condiciones para negociar los estatutos y roles socia-
les de estos periodistas con los diferentes actores con los 
que interactúan en sus prácticas cotidianas. La investigación 
reveló la diversidad de roles sociales movilizados por estos 
periodistas: repor tero, asesor de prensa, editor, jefe, compa-
ñero de trabajo, colaborador, comunicador público, difusor 
de ciencias, tutor, consejero, en función de las situaciones 
de interacción en las que par ticipan. También describió los 
movimientos de identidad que caracterizan al ser profesional 
que trabaja en las universidades, algo que muy bien se puede 
adaptar y aplicar a otros segmentos del periodismo.

Descriptores: 
periodista, universidad, identidade, papeles sociales, 
etnografía

Summary: 
This ar ticle intends to analyze the negotiation of professional 
identities of journalists who work in federal public universi-
ties in Brazil. When working with communication and media 
services at federal universities, these journalists end up in-
volved in three distinct sociodiscursive spaces: journalism, 
public communication and science. Based on an interactio-
nist perspective of studying identity and a qualitative ethno-
graphic research, this investigation describes and analyzes 
the conditions for negotiating the statutes and social roles 
of these journalists with the dif ferent actors with whom they 
interact in their daily practices. The investigation revealed the 
diversity of social roles mobilized by these journalists - repor-
ter, press of f icer, editor, boss, co-worker, collaborator, public 
communicator, science disseminator, tutor, advisor, depen-
ding on the interaction situations in which they par ticipate. 
He also described the identity movements that characterize 
the professional being who works in universities – something 
that can very well be adapted and applied to other segments 
of journalism.
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Introdução

O objetivo deste ar tigo é analisar processos de 
negociação das identidades dos jornalistas que 
atuam em universidades federais no Brasil1. Esses 
prof issionais fazem par te do quadro de servidores 
técnico-administrativos em Educação, def inidos na Lei 
Federal 11.091/20052 (Plano de Carreira dos Cargos 
Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das 
Instituições Federais de Ensino vinculadas ao Minis-
tério da Educação) (Brasil, 2005a). Ocupam um cargo 
denominado de nivel E (nivel superior) e precisam ter 
curso superior em jornalismo ou em comunicação 
social com habilitação em jornalismo para assumir a 
vaga. Por se tratar de um cargo público, o ingresso, 
após a Constituição Brasileira de 1988, é por meio de 
concurso3. Conforme orientação do Ministério da Edu-
cação (MEC), além do curso superior, existe a neces-
sidade do registro prof issional em órgão competente. 

O Ministério da Educação brasileiro também def iniu a 
descrição do cargo e das atividades típicas do prof is-
sional. Ao produzir os editais de concurso público para 
jornalistas, as universidades tomam como base essa 
descrição e fazem algumas adaptações, a depender 
do setor em que a vaga está localizada (assessoria 

1	 Sabemos que existe um longo debate em relação ao 
estatuto do prof issional que trabalha com informação e co-
municação em setores externos às redações de mídia. Não 
é nossa intenção aqui nos posicionarmos nesta discussão. 
Decidimos classif icar o nosso objeto como “jornalista”, obe-
decendo à formalidade do cargo (o cargo é denominado de 
jornalista e, para admissão, exige diploma em Jornalismo, 
além de registro prof issional como jornalista prof issional) e 
à forma como os prof issionais se def iniram nas entrevistas 
de pesquisa.
2	 Mais informações em http://www.planalto.gov.br/cci-
vil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11091.htm
3	 Os jornalistas que ingressaram antes desse período, 
geralmente por meio de algum tipo de seleção, foram enqua-
drados na mesma categoria de servidores técnico-adminis-
trativos.

de comunicação, administração superior, rádio e TV 
universitárias, entre outros). Na descrição of icial do 
cargo, estão atividades relacionadas ao recolhimen-
to, redação e registro, por meio de sons e imagens, 
de informações e notícias. Também à interpretação 
e à organização dessas informações. Há ainda atri-
buições como seleção, revisão e preparo de matérias 
jornalísticas que serão divulgadas em jornais, revis-
tas, televisão, rádio, internet, assessorias de impren-
sa e quaisquer outros meios de comunicação com o 
público. Além disso, na descrição está o assessora-
mento nas atividades de ensino, pesquisa e extensão 
(Brasil, 2005b).

Segundo dados, do Painel Estatístico de Pessoal, do 
Governo Federal brasileiro, em 2018, havia 409 jorna-
listas4 concursados trabalhando em 62 universidades5 
(Brasil, 2018). Atuar nesses espaços de ensino e pes-

4	 Nesse número estão incluídos aqueles servidores 
técnico-administrativos jornalistas que estão como ativos 
permanentes ou cedidos (apenas três). Foram excluídos os 
aposentados e os instituidores de pensão. Impor tante res-
saltar também que os dados of iciais têm o registro apenas 
dos jornalistas concursados, que é a regra de contratação 
que predomina no serviço público brasileiro. Porém, além 
dos concursados, na comunicação das universidades há 
professores que assumem a chef ia dos setores em alguns 
períodos (cargos em comissão), jornalistas terceirizados 
contratados temporariamente (por meio de fundações de 
apoio às universidades) e estagiários dos cursos de jorna-
lismo. Nesse caso, são contratações mais pontuais e que 
dependem de escolhas da administração superior de cada 
universidade, sem critérios previamente def inidos. Devido ao 
caráter temporário das atividades assumidas e na busca por 
investigar um grupo que enfrenta semelhantes condições de 
trabalho, tem as mesmas atribuições e carga horária, além 
do mesmo tipo de ingresso no serviço público, este trabalho 
foca na atuação dos prof issionais concursados.
5	 Até 2018, estavam em funcionamento 63 universidades. 
Dessas 63, apenas uma não tem jornalista: Universidade Fe-
deral de Itajubá (MG). Outras universidades estão em proces-
so de criação e de início de funcionamento, mas ainda não há 
dados sobe os jornalistas disponíveis nessas instituições.
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quisa constitui-se, de cer ta forma, em uma alternativa 
de carrerira para esses jornalistas. Mas é, sobretudo, 
o ponto de vista identitário desses prof issionais que 
interessa nesta pesquisa. Ao trabalhar nos diferentes 
serviços de comunicação e mídia das universidades 
federais, esses jornalistas acabam por se posicionar 
no interstício de pelo menos três espaços sociodis-
cursivos distintos: o jornalismo, a comunicação públi-
ca e a ciência (e, de cer ta forma a vida acadêmica). 
E, a par tir desses posicionamentos, podem emergir 
diferentes estatutos e papéis sociais que constituem 
as identidades prof issionais.

Uma forma de compreender a ar ticulação dessas 
diferentes formas de se entender o ser profissional 
jornalista (Ruellan, 2017) passa pelo estudo das inte-
rações cotidianas, quando esses diferentes estatutos 
e papéis sociais serão constantemente negociados 
nas relações com outros atores sociais. Seguimos 
aqui a perspectiva defendida por Strauss et al. (1964) 
em seus estudos de sociologia prof issional e orga-
nizacional conduzidos em instituições hospitalares. 
Para os autores, não é o estatuto ocupado of icialmen-
te que determina necessariamente como o indivíduo 
agirá ou se identif icará, mas é o contexto da nego-
ciação que def ine quem a pessoa leva em conside-
ração, no momento do ato, e quais são as situações 
que se tornarão padrão para aquela determinada ati-
tude. Essas ações têm implicações na conformação 
da identidade dos grupos estudados.

Nesse sentido, esta investigação descreve e analisa 
as condições de negociação dos estatutos e papéis 
sociais desses jornalistas com os diferentes atores 
com quem eles interagem no cotidiano de suas prá-
ticas. Busca-se responder a três perguntas de pes-
quisa: 1) Com quem esses jornalistas interagem no 
cotidiano de suas práticas nas universidades?; 2) 
Que papéis sociais eles mobilizam nessas diferentes 
situações de interação?; 3) Como essas situações de 
interação delimitam as formas de ser e agir desses 

jornalistas? Esses questionamentos não abordam os 
vários aspectos da construção das identidades jorna-
lísticas6, privilegiando a dimensão microssociológica 
desse processo. Nesse caso, como será discutido 
adiante, as interações simbólicas são consideradas 
lócus privilegiado de gestão de estatutos e papéis 
sociais a par tir da relação que o indivíduo estabelece 
com o outro (Gof fman. 2014; Strauss, 1999). 

Para responder a essas questões, mobilizamos 
um conjunto de metodologias de caráter qualitativo-
etnográf ico. Os dados gerados para este estudo per-
mitirão revelar e descrever indutivamente a identidade 
prof issional desses jornalistas vistas aqui como um 
processo (Bucher & Strauss, 1961).

Referencial teórico: identidade 
situacional e papéis sociais 

Este ar tigo se ancora em uma perspectiva intera-
cionista de estudos em identidade, par ticularmente 
nos trabalhos de Anselm Strauss (1999) e Erwin Gof f-
man (2014). De acordo com Strauss (1999), em uma 
situação interacional, as pessoas realizam uma leitura 
inicial da identidade umas das outras, adquirida por 
meio da nomeação e da linguagem, e que permite exe-
cutar a linha de ação necessária ou escolhida, confor-
me a situação. Assim, cada um desempenha um papel 
ou ocupa um estatuto (status) e age de acordo com o 
que é solicitado. A questão é que, no drama intera-
cional (Strauss, 1999), as ações são frequentemente 
inesperadas, já que se trata de uma trama complexa 
que não envolve somente duas pessoas. Strauss 
(1999) observa que a interação inclui outros atores – 
como instituições, imaginários abstrações – que nem 
sempre são visíveis no contexto de uma interação.

Nessa mesma linha, para Gof fman (2014), a inte-
ração é “a inf luência recíproca dos indivíduos sobre 

6	 Sobre as diferentes maneiras de estudar as identidades 
jornalísticas, sugere-se a leitura do verbete de Le Cam et al. 
(2019), Professional Identity of Journalists.
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as ações uns dos outros, quando em presença física 
imediata” (2014: 28). Nesse processo de interação, 
está a representação de papéis sociais, em uma 
analogia ao teatro. Essa representação diz respeito 
à “toda atividade de um indivíduo que se passa num 
período caracterizado por sua presença contínua 
diante de um grupo par ticular de observadores e que 
tem sobre estes alguma inf luência”. (Gof fman, 2014: 
34). Já o papel social é uma forma de acordo entre o 
indivíduo e o outro, com direitos e deveres ligados a 
uma determinada situação social. 

A par tir dos papéis sociais, as pessoas são cate-
gorizadas com uma determinada identidade social, 
que traz consigo uma série de compor tamentos e ca-
racterísticas já estabelecidos, mesmo que não sejam 
conscientemente identif icados pelo próprio interlocu-
tor. É a forma do indivíduo se relacionar socialmente. 
Tanto Strauss (1999) quanto Gof fman (2014) conside-
ram que pessoas desempenham papéis sociais quan-
do estão associadas a grupos ou equipes. Por esse 
motivo, a construção da identidade, principalmente da 
identidade prof issional, deve passar pela análise dos 
papéis representados pelas pessoas como membros 
de grupos ou organizações sociais, com foco nos re-
sultados e nos produtos da interação (Strauss, 1999).

É impor tante destacar ainda que a interação se dá 
por fases, ou por atos, para utilizar uma linguagem 
própria do teatro. Durante todo o decurso da inte-
ração, o modo ou a fase podem mudar, por conta das 
modif icações da identidade situacional, do estatuto 
ou de combinações possíveis desse estatuto. “Cons-
titui um problema saber qual a base para o relacio-
namento que é operativa durante uma interação, uma 
vez que, sempre em teoria e muitas vezes na prática, é 
possível haver mais de uma” (Strauss, 1999: 85).

Assim, um indivíduo que trabalha como jornalista em 
uma universidade age como um representante insti-
tucional daquela instituição, de acordo com Strauss 
(1999), podendo, por tanto, atuar durante qualquer 

interação, ou fase interacional, sob estatutos dife-
rentes. Por exemplo, como um jornalista e como um 
servidor público. “Saber em qual tipo de estatuto en-
tre os muitos possíveis ele está atuando depende das 
muitas sutilezas do que é dito, por quem, em que con-
texto, como e em que sequência” (Strauss, 1999: 86). 
Ao mesmo tempo, dentro do processo de interação, 
emergem as negociações realizadas para identif icar 
e desempenhar os estatutos e os papéis sociais.

Nesse sentido, os jornalistas negociam posiciona-
mentos e atitudes, de acordo com a forma como lidam 
com os per tencimentos concorrentes ou complemen-
tares ao que consideram vigente. Na interação com 
outro ator, isso dá origem a uma teia de negociação 
(Strauss et al., 1964), que resulta em acordos, enten-
dimentos, contratos, pactos entre as par tes por um 
dado momento. Esses processos de negociações só 
são possíveis, devido à identif icação, durante a inte-
ração, da própria identidade e da identidade do outro. 
Quando uma situação está bem def inida, não há di-
f iculdades de desempenhar a interação. No entanto, 
numa situação problemática (Strauss, 1999), é neces-
sário que a pessoa faça a identif icação da própria 
identidade e do outro naquele dado momento.

Em resumo, compreender o processo de construção 
das identidades implica em trabalhar com três opera-
dores de análise: identif icar as diferentes situações 
de interação e os atores sociais que par ticipam dela, 
identif icar os estatutos assumidos pelos atores que 
interagem com os jornalistas e analisar os papéis so-
ciais mobilizados pelos diferentes atores (jornalistas 
e não-jornalistas) no decorrer de uma interação. Esse 
tipo de abordagem sugere, por tanto, a constituição 
de um desenho metodológico indutivo e de matriz 
etnográf ico-qualitativa.

Metodologia

Na etnograf ia, Allard e Anderson (2005) defendem 
que os pesquisadores mergulhem na realidade social 
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dos sujeitos investigados para estudar e descrever a 
cultura local, no caso da presente pesquisa, da cultu-
ra organizacional das estruturas de comunicação das 
universidades. Nesse sentido, três procedimentos 
metodológicos de inspiração etnográf ica foram em-
pregados durante o processo de geração de dados:

 
a. 	 Para a compreensão do processo de negociação 

in situ das identidades jornalísticas, foi conduzida 
uma observação par ticipante em uma universi-
dade brasileira de grande por te (mais de 35 mil 
estudantes de graduação e pós-graduação matri-
culados), classif icada entre as 20 melhores insti-
tuições públicas federais brasileiras (Times Higher 
Education, 2022) e que possuía uma estrutura de 
comunicação bastante diversif icada. A escolha 
desse cenário também se deve à facilidade de 
acesso ao campo de investigação, em função das 
redes de contato de um dos autores;

b. 	 Para a análise diacrônica da construção das identi-
dades e representações sobre a prática prof issio-
nal e de negociação desses estatuto em uma si-
tuação de pesquisa, foram conduzidas entrevistas 
em profundidade com uma amostra mais diversif i-
cada de respondentes, distribuídos em todo o terri-
tório nacional. Buscou-se, assim, ampliar o escopo 
das ref lexões sobre a identidade dos jornalistas 
que atuam no ensino superior público brasileiro, de 
forma a atenuar possíveis idiossincrasias locais e 
regionais advindas da escolha de uma só universi-
dade para a realização da observação de campo.

c. 	 Finalmente, os dados gerados nessas duas abor-
dagens empíricas foram complementados, coteja-
dos, confrontados, com análise documental.

Para o cruzamento desse conjunto diversif icado de 
dados, foram empregados procedimentos de triangu-
lação metodológica (Pereira, 2014), com uma grade 
interpretativa qualitativa, em que a multiplicação do 

número de casos analisados permitiu revelar, com ri-
queza, elementos da processualidade da vida social. 
A forma como essas três técnicas de pesquisa foi em-
pregada será descrita a seguir.

Observação de campo

De 10 de abril a 10 de maio de 2019, durante o perío-
do letivo de aulas, momento em que se verif icou um 
f luxo regular de trabalho nos setores de comunicação, 
foi realizada a observação de campo. Também foi 
um momento em que, tanto a etnógrafa como a insti-
tuição de ensino estudada, estavam disponíveis para 
a condução da pesquisa. Em média, a observação de 
campo teve duração de quatro horas por dia, em tur-
nos alternados (manhã e tarde). Foram observadas a 
assessoria de comunicação, rádio universitária, TV 
universitária e uma pró-reitoria, onde há uma jorna-
lista lotada. Adotou-se a técnica de observação não-
estruturada, comum em estudos qualitativos. Nesse 
caso, os “compor tamentos a serem observados não 
são predeterminados, eles são observados e rela-
tados da forma como ocorrem, visando descrever e 
compreender o que está ocorrendo” (Alves-Mazzotti 
& Gewandsznajder, 1998: 166). 

A cada dia de observação, foram feitas anotações 
para compor o diário de campo. Os registros seguiram 
uma ordem temporal, a f im de dar o panorama geral 
de cada um dos dias de trabalho. Além das ativida-
des rotineiras, também foram registradas conversas 
e interações informais, frases e comentários ditos 
em diálogos entre os sujeitos observados; situações 
problemas que precisavam ser resolvidas e como 
foram solucionadas. O registro da estrutura física de 
trabalho disponível para os jornalistas também foi fei-
to. A ideia era deixar o caderno de campo com uma 
quantidade considerável de dados que pudessem ser 
interpretados mais tarde. No diário de campo também 
estão incluídas as anotações das entrevistas infor-
mais, feitas com a chef ia do setor de Comunicação, 
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com alguns jornalistas e com outros prof issionais do 
setor, como programador visual, fotógrafo e assisten-
te em administração. 

 
Entrevistas em profundidade

Com base nas observações feitas em campo, fo-
ram realizadas entrevistas com dez prof issionais 
que trabalham em universidades federais do Brasil, 
escolhidos de um universo de 409 jornalistas concur-
sados em 2018, lotados em setores de Comunicação 
(assessorias, diretorias, superintendências etc.), rádio 
ou TVs universitárias. A amostragem foi def inida por 
saturação: no momento em que constataram cer ta 
redundância nos relatos dos informantes, os autores 
decidiram por encerrar o processo de convocação de 
novos par ticipantes para a etapa das entrevistas (Cf. 
Glaser & Strauss, 1967). O estudo priorizou as con-
versas com concursados, deixando de lado outras 
formas de contratação (terceirização, prestação de 

serviço ou cargo comissionado). Essa escolha se jus-
tif ica pela decisão de trabalhar com informantes com 
situação laboral mais estável e semelhante. A prin-
cípio, o estatuto de concursado ref lete uma escolha 
mais perene de carreira (a decisão de prestar um con-
curso para ingresso no serviço público), cujos efeitos 
vão incidir na forma como os entrevistados percebem 
e representam suas identidades.

Dentro desse grupo, a escolha da amostra ocorreu 
de forma não-probabilística, levando em conside-
ração, além da disponibilidade do entrevistado, crité-
rios de representatividade, a par tir do universo total 
do número de jornalistas nas universidades, dispo-
nibilizado por dados of iciais do Governo Federal. Os 
critérios escolhidos foram gênero, faixa etária, distri-
buição geográf ica (por regiões do Brasil) e momento 
de constituição da universidade. A amostra de gênero 
e faixa etária seguiu o proporcional aos dados of iciais 
de jornalistas que atuam nas universidades federais. 

Entrevistado/a Gênero Idade Região
Local de 
trabalho

Universidade constituída 
antes de 2003?

E1 Masculino 63 Centro-Oeste Rádio Sim

E2 Feminino 29 Centro-Oeste TV Sim

E3 Feminino 32 Sul Ascom Não

E4 Masculino 46 Sul Ascom Não

E5 Masculino 40 Nordeste Ascom Não

E6 Feminino 56 Nordeste Ascom Sim

E7 Feminino 28 Nor te TV Sim

E8 Masculino 52 Nor te Rádio Sim

E9 Feminino 34 Sudeste Rádio Não

E10 Feminino 29 Sudeste Ascom Sim

Fonte: dados da pesquisa

Quadro 1: Perfil dos entrevistados
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Nos dados do Painel Estatístico de Pessoal (Brasil, 
2018), do total de 409 jornalistas concursados, 266 se 
declararam mulher e 143, homens. A grande maioria 
das jornalistas e dos jornalistas estava na faixa etária 
até 40 anos: 265 prof issionais. 121 jornalistas tinham 
de 41 a 60 anos. Apenas 23 jornalistas estavam com 
idade acima de 60 anos.

Dessa forma, seis entrevistadas7 são mulheres e 
quatro, homens. Seis jornalistas escolhidos têm até 
40 anos de idade, três estão na faixa de 41 a 60 anos e 
um está acima de 60 anos. Na seleção por distribuição 
geográf ica, foram escolhidos dois jornalistas de cada 
região do Brasil, a f im de ter números iguais de par ti-
cipantes de cada região geográf ica, e que trabalham 
em áreas diversas da Comunicação8. Nesse universo, 
há ainda seis jornalistas que atuam em instituições 
formadas antes de 2003 e outros quatro em univer-
sidades constituídas após 20039. Essa proporciona-
lidade seguiu o critério da quantidade de instituições 
formadas antes e depois de 2003. Até 2003, de acordo 
com dados do Programa de Apoio a Planos de Re-

7	 A maior par te dos jornalistas que trabalha nas universi-
dades são mulheres. É impor tante ressaltar que este trabal-
ho, ao estudar o prof issional jornalista, está se referindo às 
jornalistas e aos jornalistas.
8	 O uso do termo Ascom no quadro quer dizer assesso-
ria de comunicação. Não necessariamente o nome original 
do setor se chama assessoria de comunicação. Existem 
coordenadorias, diretorias, secretarias. Como a função é a 
mesma desempenhada pelas assessorias de comunicação, 
optou-se por utilizar esse termo para simplif icar a tabela.
9	 Esse marco foi def inido por conta do início do projeto de 
expansão da Rede Federal de Educação Superior, a par tir de 
2003, que implantou uma série de novas universidades pelo 
Brasil, juntamente com o Programa de Apoio a Planos de Re-
estruturação e Expansão das Universidades Federais (Re-
uni), iniciado em 2008. Esta escolha explica-se pelo fato de 
as instituições mais recentes poderem se constituir e atuar 
de forma diferente das instituições mais antigas, mudando, 
assim, o papel do jornalista.

estruturação e Expansão das Universidades Federais 
(Reuni), eram 45 universidades públicas federais em 
todo Brasil. Entre 2003 e 2018, foram acrescentadas 
17. Os critérios estão resumidos no quadro na pagina 
anterior (Ver Quadro 1):

As entrevistas em profundidade foram conduzidas 
entre os dias 13 e 21 de maio de 2019 por meio de li-
gações por telefone celular. Reconhece-se, que, em 
investigações de caráter etnográf ico, o ideal seria que 
essas conversas fossem realizadas presencialmente, 
em interações face a face (Travancas, 2012). Contudo, 
a distribuição dos informantes por todo o país impediu 
a adoção desse procedimento. As entrevistas segui-
ram um roteiro padrão que incluiu perguntas sobre a 
escolha por trabalhar na universidade, as atividades 
desempenhadas no dia a dia, as interações com os 
diferentes atores, os conf litos e as negociações ne-
cessárias na hora de desenvolver o trabalho e tomar 
decisões. 

Documentos das universidades

A técnica de utilização de documentos faz par te 
da perspectiva etnográf ica deste trabalho. Foi usa-
da de uma maneira a complementar informações 
fornecidas durante as entrevistas, identif icando, por 
exemplo, como está descrito formalmente o estatu-
to dos jornalistas, bem como percebendo possíveis 
posicionamentos ideológicos sobre a atuação desses 
prof issionais. No total foram analisados seis docu-
mentos - entre guias, diretrizes, instruções normati-
vas, regimentos internos e políticas de comunicação 
-, que tratavam sobre a atuação da comunicação nas 
universidades dos entrevistados.

Resultados e discussões

Durante a observação de campo e as entrevistas, 
foram identif icados os atores sociais que par ticipam 
dos processos de interação e as situações de nego-
ciação que fazem emergir os papéis sociais. Os jor-
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nalistas relacionam-se com outros atores sociais que 
são considerados por eles como jornalistas. Nesse 
bojo, estão aqueles que atuam na mesma instituição 
e aqueles que trabalham para os veículos ou as as-
sessorias de comunicação externos. Os jornalistas 
interagem também com outros atores sociais, não 
considerados por eles como jornalistas, mas que 
estão envolvidos diretamente na sua atuação. Nes-
ta pesquisa, esses atores foram identif icados por 
grupos: outros servidores técnico-administrativos e 
terceirizados (sejam aqueles que trabalham no setor 
de comunicação ou em outros espaços da universida-
de), estudantes e estagiários, professores e pesqui-
sadores e Reitoria e gestores da universidade10. 

Esse conjunto de interações foi considerado aqui 
como processos de negociações – no sentido inte-
racionista do termo (Strauss et al. 1964; Cf. Strauss 
1992). Seguindo essa perspectiva, as organizações – 
como as universidades - são considerados sistemas 
de negociação permanente, marcados por acordos 
tácitos, arranjos não of iciais e decisões pactuadas 
entre os diferentes grupos envolvidos. A constituição 
dessa ordem negociada inclui não só o processo de 
divisão de tarefas no interior das organizações, como 
a forma como esses atores negociam estatutos, ideo-
logias prof issionais, identidades. Neste tópico, serão 
discutidos os papéis sociais mobilizados nas diferen-
tes situações de negociação dos jornalistas com os 
atores sociais identif icados e também formas de ser 
e agir desses jornalistas, a par tir das situações de in-
teração. 

10	 Os jornalistas também têm relação com outros grupos 
que fazem par te da sociedade, como as pessoas atendidas 
pelos projetos da universidade, os leitores dos textos noti-
ciosos veiculados nas mídias da universidade, os egressos, 
os estudantes que gostariam de entrar na instituição. No 
entanto, a análise dos resultados desta pesquisa focará na 
interação com os grupos que surgiram com mais frequência, 
durante a observação de campo e as entrevistas.

As negociações dos jornalistas 
com outros jornalistas 

Os jornalistas das universidades federais, ao intera-
girem com aqueles considerados também jornalistas, 
agem motivados por sentimentos de colaboração, 
parceria e conf iança. Essas atitudes surgem não so-
mente na relação com os próprios colegas de trabal-
ho, mas também com os demais jornalistas que tra-
balham em veículos de comunicação externos ou em 
assessorias de comunicação de outros órgãos. Aque-
les que atuam no setor de assessoria de comunicação 
são os que têm mais contato com jornalistas que tra-
balham em redações de mídia. Já os informantes que 
trabalham na rádio ou na TV universitária, acabam 
por ter mais contato com os jornalistas que são as-
sessores de imprensa dos mais diversos órgãos, por 
também produzirem pautas externas à universidade. 

Na instituição em que ocorreu a observação par ti-
cipante, foram identif icados consensos na forma de 
trabalho e compreensão da rotina entre os jornalistas. 
O grupo se entende par ticipante de um mesmo propó-
sito, mesmo não exercendo exatamente as mesmas 
atividades. Há uma divisão entre quem atua na as-
sessoria de comunicação, na TV e na rádio. Existe 
também uma forma de dividir as atribuições interna-
mente em cada um desses setores, negociada entre 
os próprios jornalistas, que não é of icialmente regula-
mentada. Ou seja, nessa divisão interna há quem des-
empenhe os papéis de repór ter, outros de assessor 
de imprensa, uns de editor, outros de divulgadores da 
ciência e ainda há quem esteja mais relacionado às 
atribuições de marketing. 

Essa divisão informal interna ocorre também em ou-
tras instituições. Na universidade da entrevistada E10, 
ela divide as atribuições com outra jornalista. Não há 
hierarquia of icial entre elas, porque ainda não há car-
go de chef ia criado no setor de comunicação. Então, 
no dia a dia, elas negociam as tarefas, de acordo com 
a disponibilidade de cada uma. “Ela está na Universi-
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dade desde 2012 e trabalhou até 2017 sozinha. Quan-
do conseguiu mais uma vaga para jornalista, foi uma 
grande vitória e uma pessoa para ela dividir todas 
essas responsabilidades” (informação verbal, E10, 
maio/2019). Apesar de ser uma relação mais horizon-
tal do ponto de vista estatutário, em determinadas 
situações, a jornalista admite que recorre à colega 
de mais tempo de universidade para conversar, t i-
rar dúvida e tomar decisões conjuntamente, já que a 
companheira de trabalho responde pela maioria das 
questões por estar na universidade há mais tempo.  

Na relação entre jornalistas das universidades e 
jornalistas e repór teres de veículos de mídias exter-
nas, também existe o reconhecimento de acordos 
convencionados de conf iança, apoio e ajuda mútuas. 
Os jornalistas das universidades, além de enviarem 
respostas sobre a instituição, produzem materiais 
que podem ser utilizados pelos veículos que, por sua 
vez, acabam contribuindo para a divulgação da univer-
sidade. Na instituição onde foi feita a observação de 
campo, aqueles que trabalham com divulgação cien-
tíf ica elaboram textos sobre projetos de pesquisa ou 
extensão para uma agência on-line. Em um site de li-
vre acesso, além da matéria, são disponibilizadas ima-
gens e, por vezes, vídeos. “A ideia é que os jornalistas 
possam pegar e replicar tal e qual, como uma agência 
mesmo” (Diário de campo, 22/04/2019), explica uma da 
jornalistas da universidade observada, enfatizando a 
postura colaborativa.

Dessas negociações entre jornalistas, emergem os 
papéis de parceiros de trabalho (repór teres, editores 
e chefes, na interação entre os jornalistas da própria 
instituição) e de colaborador, assessor e interme-
diador (na interação com os jornalistas de fora). Os 
papéis de colaborador e parceiro surgem, quando, no 
momento da negociação, há a compreensão de que 
os jornalistas das universidades fazem par te do mes-
mo grupo prof issional, independente do vínculo de 
trabalho ser interno ou externo à universidade. Já os 

papéis de intermediador e assessor deixam eviden-
te a posição do jornalista dentro do espaço público 
e universitário. Nesse caso, o jornalista ar ticula sua 
identidade entre o prof issional que tem conhecimento 
da instituição onde trabalha, mas que também domina 
as convenções utilizadas pelos jornalistas de mídia.

Em uma das situações acompanhadas na obser-
vação de campo, foi notório o empenho da equipe 
em disponibilizar o mais rápido possível informações 
sobre a situação do orçamento da universidade em 
uma época de contingenciamento nas instituições fe-
derais de educação, por par te do Governo Federal11. 
Os próprios jornalistas do setor reclamaram a demora 
da Reitoria em divulgar o assunto. Essa postura per-
manece, mesmo quando a pauta é negativa para a 
universidade, apesar dos jornalistas reconhecerem 
a necessidade de negociar posicionamentos. Nes-
sas situações, entra em cena o papel social ligado ao 
discurso de comunicador público. Def inida dentro do 
escopo de “legitimidade do interesse geral” (Zémor, 
1995), a Comunicação Pública tem relação com prin-
cípios como cidadania, democratização, par ticipação, 
diálogo, acesso à informação e interesse público. 
Na entrevista com E5, isso f icou evidente. Para ele, 
é impor tante preservar a imagem da universidade, 
entretanto o bem da sociedade se sobrepõe a esse 
princípio. 

Às vezes, eu f ico me perguntando e acabo chegando 
na conclusão de que eu tenho que ser um mediador 
suf iciente para que a instituição não f ique fechada 
em si (eu devo colaborar para que a Universidade 
converse, fale, se exponha e comunique), mas tam-
bém devo colaborar para que esse contato seja pro-

11	 Em abril de 2019, o Governo Federal brasileiro, por meio 
do Ministério da Educação, anunciou o congelamento de R$ 
1,7 bi do valor enviado por ano para as universidades públi-
cas federais. A medida repercutiu nacionalmente, com mani-
festações nas ruas de várias cidades do país. 
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veitoso, tanto para a sociedade (que f ica sabendo 
da Universidade) quanto também para mostrar que 
a Universidade não vai se fechar quando uma pauta 
é negativa - muito pelo contrário! A Universidade tem 
que buscar e se depurar. Então, se tem problemas, 
se tem dif iculdades, erros… a pior coisa que se pode 
fazer em um cenário desses é se fechar. É o con-
trário: tem que pegar e resolver o problema. Dialo-
ga, reconhece o que tem que reconhecer, defende 
o que tem que defender, e resolve o problema. Eu 
acho que é nesse ponto que eu enxergo a minha 
atuação, a par tir da minha formação jornalística den-
tro da Universidade. Não é só uma técnica; é também 
uma postura política de reconhecer a impor tância de 
defender a Universidade, mas não defender a Univer-
sidade a qualquer custo contra o bem da sociedade 
(informação verbal, E5, maio/2019)

Diante do exposto, se por um lado os jornalistas 
se entendem como par te de um mesmo grupo pro-
f issional diante de outros jornalistas, por outro eles 
compreendem que são também servidores e comu-
nicadores públicos e, por tanto, precisam desempe-
nhar papéis diferenciados, pelo compromisso com a 
sociedade e a universidade. No próximo tópico, serão 
abordados os processos de negociações entre os 
jornalistas e os outros atores sociais e os papéis que 
emergem dessas situações. 

As negociações com outros atores sociais 
Com outros atores sociais, os jornalistas interagem 

de acordo com o grupo que estão negociando e a si-
tuação. Os prof issionais exercem os papéis sociais 
de chefes, repór ter, editor e divulgador da informação 
(com outros servidores técnico-administrativos e 
terceirizados), de tutor, orientador e aprendiz (com 
estudantes e estagiários), de repór ter, divulgador 
da ciência e colega de trabalho (com professores e 
pesquisadores) e de repór ter, assessor e subordinado 

(com reitoria e gestores). Com cada um desses gru-
pos e em cada um desses papéis, os jornalistas agem 
e se reconhecem de formas diferentes. Para f ins didá-
ticos, dividiremos essa discussão a par tir dos grupos 
sociais que interagem com os jornalistas. 

Servidores técnico-administrativos e terceirizados 
Nas estruturas de comunicação, os jornalistas con-

vivem geralmente com prof issionais que também 
atuam em alguma área da comunicação, como publi-
citários, relações públicas, programadores visuais, 
técnicos em audiovisual e técnicos em fotograf ia. 
Existem também aqueles servidores ou terceirizados 
que trabalham nas questões administrativas de orga-
nização do setor. O mais comum é que os demais pro-
f issionais atendam, de alguma forma, às demandas do 
jornalista. Ou que esses prof issionais contem com os 
conhecimentos e a par ticipação dos jornalistas para 
cumprir suas demandas. Na universidade observada, 
fotógrafos, programadores visuais e até as pessoas 
que trabalhavam com funções mais administrativas 
atuavam de acordo com as demandas que chegavam 
para os jornalistas, seja na elaboração de uma peça 
gráf ica, na cober tura fotográf ica de um evento ou 
mesmo na marcação de carro para levar o jornalista 
até uma pauta.

Essa espécie de hierarquia tácita entre os jorna-
listas e os demais prof issionais é uma negociação 
convencionada na rotina de trabalho. “Normalmente, 
o trabalho é intermediado pela assessoria. O setor 
todo é ar ticulado com a assessoria” (Diário de campo, 
23/04/2019), explicou um dos fotógrafos que, apesar 
de f icar f isicamente numa sala diferente de onde os 
jornalistas estão, tem a maior par te do trabalho de-
mandado por eles. Quando não atende às solicitações 
daqueles que atuam na assessoria de imprensa, re-
cebe demandas da jornalista que trabalha no marke-
ting. A exceção dessa lógica de funcionamento f ica 
para demandas que chegam exclusivamente para 
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os programadores visuais de peças gráf icas, como 
confecção de logotipos, de campanhas publicitárias 
e materiais gráf icos que vão diretamente para outros 
setores da universidade. No caso exposto, os jorna-
listas desempenham o papel social de chefes de pe-
quenas e temporárias equipes, que duram somente o 
tempo em que uma pauta ocorre ou que uma demanda 
está sendo cumprida. 

Na produção de alguma repor tagem, em que o jorna-
lista vai com o fotógrafo, é o primeiro quem direciona 
a pauta, que sabe quem é o entrevistado, que sabe o 
endereço. Ao acompanhar uma jornalista na produção 
de uma matéria de divulgação científ ica, foi possível 
perceber que era ela quem já sabia sobre o entrevis-
tado e que já dominava o tema da pauta. A jornalista 
também deu orientações ao fotógrafo, conduziu o mo-
torista até o local e depois solicitou o carro de volta 
para pegar toda a equipe. Na rádio, as jornalistas que 
produzem o programa de entrevistas e o jornal acom-
panham a exibição ao vivo e repassam para o técnico 
de som e os locutores todo o roteiro e as orientações 
necessárias. Elas f icam atentas a todo o processo, 
corrigem o técnico ou os locutores, quando necessá-
rio, e, no caso da produtora de um programa de entre-
vista, recebe e orienta os debatedores do dia. 

Essa postura mais proativa dos jornalistas, mesmo 
que não sejam of icialmente chefes do setor, aparece 
com frequência nas falas dos entrevistados. Os pró-
prios jornalistas combinam entre si aquilo que cada 
um prioritariamente se responsabilizará, assumem 
as pautas, colaboram com os colegas e a rotina do 
setor vai caminhando. Pode-se inferir que essa pos-
tura proativa, de uma forma de trabalho autônoma e 
horizontalizada, além do desempenho desse papel 
social de chef iar pequenas equipes temporariamen-
te, é uma maneira de negociação que os jornalistas 
encontraram para interagir entre si e cumprir as ativi-
dades solicitadas. No entanto, pode provocar um es-
tranhamento e/ou uma acomodação em pessoas que 

fazem par te de outros grupos e se inserem tempora-
riamente na comunicação, modif icando as formas de 
negociação. 

Assim, na interação com outros servidores técnico-
administrativos ou terceirizados que trabalham na co-
municação e que não são jornalistas, o jornalista pode 
passar a desempenhar um papel não de colaborador, 
nem de chefe, mas de um prof issional que possui atri-
buições específ icas que só quem também é jornalista 
pode compreender ou de um prof issional inf lexível 
e de difícil convivência que acha que domina regras 
específ icas de uma área que poucos compreendem. 
Por outro lado, o próprio jornalista, dentro dos limites 
organizacionais possíveis, pode ter uma tendência a 
assumir uma postura mais autônoma e independente, 
porque acredita que isso não ocorre por par te dos 
outros que não são jornalistas, mesmo aqueles que 
sejam chefes.

Fora do setor de comunicação, os jornalistas intera-
gem com uma diversidade de servidores e funcionários 
terceirizados. Essa relação pode ser de colaboração 
ou de disputa por espaços que seriam da comunicação 
ou do jornalismo. Com os motoristas da universidade, 
por exemplo, que são na grande maioria terceirizados, 
os jornalistas assumem mais uma vez o papel social 
de chefe temporário. É o jornalista quem orienta para 
onde o motorista vai, se vai f icar esperando ou não, 
quanto tempo precisa f icar esperando, onde deve 
buscá-lo, como já foi visto anteriormente. No caso dos 
servidores, uma forma de se negociar essa identidade 
e a respectiva divisão de trabalhos, a par tir desse en-
tendimento identitário, é trabalhando conjuntamente, 
de uma forma que o jornalista desempenhe o papel 
social de repór ter e, por tanto, orientador e organiza-
dor da divulgação da informação, e o outro servidor 
desempenhe um papel de fonte qualif icada. 

Estudantes estagiários 
Com os estudantes, a interação mais comum é aque-
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la em que faz emergir o papel social de tutor ou orien-
tador. Os setores de comunicação (assessorias, TVs 
e rádios) das universidades são locais em que os es-
tudantes estagiam e interagem mais de per to com os 
jornalistas. Na instituição observada, os estagiários 
estavam presentes na rádio, na TV, no setor de marke-
ting e na pró-reitoria em que havia uma jornalista. Em 
todos os casos, existe um acordo tácito em relação 
aos dois papéis exercidos: os alunos dão supor te ao 
trabalho dos servidores e, ao mesmo tempo, apren-
dem e são orientados por eles. Essa orientação mui-
tas vezes ultrapassa o acompanhamento do trabalho 
referente ao setor, expandindo-se para questões 
acadêmicas e prof issionais. Na rádio universitária da 
instituição observada, a jornalista, além de orientar 
sobre a produção do programa, dava conselhos relati-
vos à vida acadêmica e prof issional do estagiário que 
trabalhava com ela. 

Na assessoria de comunicação onde E3 trabalha, 
existe um acompanhamento intenso das atividades 
dos estagiários. Na avaliação dela, ter os estudantes 
no setor demanda mais trabalho do que mesmo o re-
torno da colaboração, por compreender esse papel 
de orientação e tutoria para eles.

A gente tem que fazer todo o treinamento deles, todo 
acompanhamento, def inição de pauta, revisão de 
texto e tudo mais a distância. Eles demandam muito 
da gente. Posso dizer que os nossos estagiários, de 
maneira geral, vêm bastantes despreparados, ape-
sar de serem alunos de f inal de curso - pelo menos 
para cá é realidade. Os detalhes de como trabalha e 
de como é o trabalho é treinado: tem que haver um 
treinamento, uma experiência. Os estagiários aca-
bam demandando muito; não é uma forma de trabal-
ho que nos desocupa, mas nos ocupa mais (comuni-
cação verbal, E3, maio/2019).

Por outro lado, em algumas situações o papel social 

de orientador dá espaço ao papel daquele que precisa 
aprender, como no caso de uso de equipamentos tec-
nológicos e de novos formatos. “Existe um momento em 
que os bolsistas são chamados para ‘salvar’”, explica 
uma das jornalistas da rádio da universidade observa-
da, ao falar sobre o uso de softwares de edição. Como 
os estudantes costumam vir de uma geração mais re-
cente, que cresceu fazendo uso dessas novas tecnolo-
gias, existe uma facilidade maior de manusear equipa-
mentos, utilizar programas e aprender novos formatos. 
Dessa forma, há um acordo tácito em que o estudante 
se dispõe a ajudar e fornecer conhecimento nesse as-
pecto, mesmo que o papel social de orientador e tutor 
seja do jornalista. A jornalista que trabalha com marke-
ting na mesma universidade, por exemplo, conta não só 
com os estagiários de jornalismo, mas com aqueles de 
mídias digitais e computação, exatamente porque eles 
auxiliam nas questões tecnológicas.

Professores e pesquisadores

Nas negociações com os professores e pesquisa-
dores, emergem três papéis sociais dos jornalistas: o 
de repór ter, o de divulgador da ciência e o de colega 
de trabalho. O desempenho do papel de repór ter sur-
ge na interação em que o professor assume o papel de 
fonte. Diariamente, professores e pesquisadores são 
procurados pelos jornalistas, seja da assessoria, de 
rádio ou de TV, para fornecer informações sobre um 
determinado evento, projeto de extensão, projeto de 
pesquisa, para dar entrevistas e para colaborar com 
a produção de conteúdo sobre a universidade. Nessa 
interação, negocia-se e estabelece-se uma relação de 
conf iança, na maior par te das vezes tácita, em que 
o professor está repassando a informação correta e 
que o jornalista tratará essa informação com ética e 
responsabilidade. No entanto, em alguns casos, pode 
ocorrer uma outra maneira de se negociar esse papel 
de ambos, por exigência de uma das par tes ou mesmo 
por um acordo entre ambos os lados. 
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Existem situações em que os professores pedem 
para ver o texto f inal, antes de ser divulgado pelo 
jornalista, para fazer alguma correção ou modif icar 
informações. Segundo os informantes, faz par te das 
convenções da prof issão não mostrar o texto antes de 
publicado. Há exceções citadas por alguns jornalistas: 
quando eles estão atuando como por ta-vozes da uni-
versidade ou quando estão tratando com os pesquisa-
dores e desempenham o papel social de divulgador da 
ciência. E2 disse que na TV onde trabalha esses casos 
de ter que mostrar o texto são raros. Alguns professo-
res pedem, mas não é costume fazer isso. No entanto, 
em casos de matéria sobre ciência, ela abre a exceção. 
“A não ser que seja uma matéria muito específ ica so-
bre ciência, que a gente tem um cer to receio de dizer 
alguma coisa errada, pode acontecer de a gente pedir 
para o pesquisador ver antes. Mas eu mesma nunca f iz 
isso!” (informação verbal, E2, maio/2019).

Outro papel que emerge da interação com o pro-
fessor é de colega de trabalho, que compar tilha da 
atuação em uma mesma instituição, apesar de ter 
carreiras distintas e leis diferentes que regem as ati-
vidades. Essa interação nem sempre é amistosa. Na 
universidade observada, os professores buscavam 
os jornalistas, geralmente por e-mail, para atender 
demandas de publicação. Para o professor, os jorna-
listas seriam aqueles colegas de trabalho que atuam 
na publicação das informações que o docente julga 
impor tante, como uma espécie de serviço que o jor-
nalista presta para a universidade e consequente-
mente para ele. No entanto, segundo os jornalistas, 
não funciona exatamente dessa maneira. Todos os 
pedidos que chegam são avaliados, de acordo com 
critérios que foram estabelecidos em documentos ou 
na prática12, e só então os jornalistas decidem se vão 

12	 Na universidade observada, esses critérios geralmente 
tinham relação com o aproveitamento do material por veícu-
los de comunicação externo, o número de pessoas da comu-
nidade acadêmica que serão atingidas por aquela notícia ou 
solicitações que chegavam da Reitoria.

publicar, em que plataforma e com que destaque.
Em algumas interações, existe também, na visão de 

alguns jornalistas, preconceito por par te de professo-
res que os consideram como colegas de trabalho de 
uma outra categoria, uma categoria inferior. E3, ser-
vidora técnica, jovem e mulher, relata que já percebeu 
situações de preconceito, especialmente com o pas-
sar do tempo, com o crescimento da universidade. Po-
de-se inferir que um dos motivos desse entendimento 
de subordinação dos jornalistas aos professores seja 
pela predominância de docentes em cargos de poder 
em instituições que já existem há décadas. A univer-
sidade observada tem uma dessas situações. Pelo 
regimento interno, apenas professores podem ser 
pró-reitores, que são os cargos da mais alta gestão, 
juntamente com o reitor. 

Por outro lado, também observamos formas de coo-
peração entre os dois grupos de atores. E10, que atua 
numa universidade pequena com uma equipe bastan-
te reduzida e tem dif iculdades logísticas, explica que, 
de vez em quando, precisa contar com o apoio dos 
professores, que acabam se tornando parceiros da 
comunicação, enviando informações, fotos e mate-
riais que contribuem com a produção da equipe jor-
nalística.

Reitoria e gestores da universidade

Na interação com a reitoria e os gestores da univer-
sidade (pró-reitores, assessores, diretores), o jorna-
lista oscila entre o papel de repór ter ou assessor de 
comunicação e o de subordinado àquela chef ia. Ao 
mesmo tempo em que se vê como responsável pela 
informação; como aquele prof issional que entende a 
melhor forma de divulgar determinado tema; também 
se insere em uma hierarquia institucional na qual o se-
tor de comunicação, a TV, a rádio ou o próprio servidor 
estão subordinados. As negociações estão principal-
mente relacionadas a essa sobreposição de papéis 
sociais. Muitas vezes o jornalista precisa ser uma 
espécie de negociador para atender aos interesses 
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Atores Sociais Papéis sociais desempenhados Formas de ser e agir na interação

Jornalistas internos à 
universidade

Parceiros de trabalhos - repór ter, as-
sessor, chefe

O jornalista se autoidentif ica como jornalista e os seus 
colegas do mesmo cargo também. Agem como colabo-
radores dos trabalhos uns dos outros 

Jornalistas externos 
à universidade

Colaborador, assessor, intermediador 
e comunicador público

O jornalista ar ticula sua identidade entre o prof issional 
que tem conhecimento da instituição onde trabalha, mas 
que também domina as convenções utilizadas pelos jor-
nalistas de mídia. Entende-se como par te de um mesmo 
grupo prof issional diante de outros jornalistas, mas tam-
bém compreende que é servidor e comunicador público 
e, por tanto, precisa prezar pelo compromisso social com 
o cargo que ocupa.

Outros. Servidores 
técnicos e terceiri-
zados

Chefes, repór ter, editor e divulgador 
da informação

O jornalista compreende-se líder de pequenas e tempo-
rárias equipes (chefes, editores), orientando os demais 
prof issionais durante as pautas. Em outros momentos, 
trabalha conjuntamente, numa posição mais horizontal, 
desempenhando o papel de repór ter e divulgador da 
informação, enquanto outro servidor desempenha um 
papel de fonte qualif icada. 

Estudantes e esta-
giários Tutor, orientador, aprendiz

O jornalista orienta o trabalho dos estudantes e estagiá-
rios. Por outro lado, em algumas situações o papel social 
de orientador dá espaço ao papel daquele que precisa 
aprender, como no caso de uso de equipamentos tecno-
lógicos e de novos formatos.

Professores e pes-
quisadores

Repór ter, divulgador da ciência, cole-
ga de trabalho

O jornalista entende-se e age como repór ter na interação 
em que o professor assume o papel de fonte de infor-
mação. Por compar tilhar a atuação em uma mesma insti-
tuição, apesar de ter carreiras distintas e leis diferentes 
que regem as atividades, age também como colega de 
trabalho, em relações nem sempre amistosas.

Reitoria e gestores Repór ter, assessor, subordinado 

O jornalista ao mesmo tempo em que se vê como res-
ponsável pela informação; como aquele prof issional que 
entende a melhor forma de divulgar determinado tema; 
também se insere em uma hierarquia institucional na 
qual o setor de comunicação, a TV, a rádio ou o próprio 
servidor estão subordinados à Reitoria e/ou a outros 
gestores.

Fonte: dados da pesquisa

Quadro 2: Interações entre os jornalistas que atuam nas universidades e os demais atores 
sociais que participam da produção e circulação de informações sobre a vida acadêmica
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das chef ias e àquilo que ele entende como sendo mais 
adequado com base no que aprendeu sobre jornalis-
mo e comunicação.

Na universidade observada, houve uma situação em 
que um tema polêmico chegou aos veículos de comu-
nicação, envolvendo todas as universidades públicas 
federais em âmbito nacional. Foi a notícia do contin-
genciamento no orçamento das instituições, já citada. 
Na época, a maioria das universidades se mobilizou 
e publicou uma nota para explicar sua situação espe-
cíf ica para os veículos locais e nacionais. O reitor da 
instituição observada demorou a dar uma resposta. 
Isso incomodou os jornalistas. “Todas as universida-
des se manifestando e a gente, não” (Diário de campo, 
06/05/2019), reclamou uma delas. Eles já estavam re-
cebendo várias ligações e pedidos dos veículos de co-
municação sobre um posicionamento da universidade. 
No entanto, tiveram de esperar a decisão da Reitoria. 

Esse caso, mostra que, apesar da relativa autono-
mia desfrutada nas universidades – alguns acreditam 
inclusive que a autonomia é maior do que nos veículos 
de comunicação de mídia –, existem decisões que pre-
cisam ser negociadas, a par tir do entendimento desse 
papel social que cada um desempenha na universida-
de. Os próprios jornalistas fazem essa ponderação, 
como já foi visto no caso de textos sobre pesquisas 
acadêmicas, e também nessas situações em que 
estão envolvidos como por ta-vozes da reitoria e da 
gestão como um todo. É como se, em cer ta medida, 
houvesse a autonomia e a independência de trabalho, 
mas, ao mesmo tempo, em determinados aspectos, 
existe um acordo tácito de subordinação de papéis. 

Outra situação que reforça esse tipo de análise é 
quando chegam sugestões de pauta na assessoria, 
na rádio ou na TV. Na universidade observada, a roti-
na de escolha das pautas que precisam ser feitas na 
assessoria acompanha a agenda do reitor. E existem 
algumas cober turas recomendadas que os jornalistas 
precisam fazer e não podem negar, por conta do pe-

dido ou da presença do reitor, mesmo considerando 
que há pouco interesse da comunidade acadêmica 
sobre o tema e nenhum interesse dos veículos de 
comunicação em divulgar aquele assunto. São cha-
madas pelos jornalistas de pautas REC (recomenda-
das). “A gente tem que obedecer” (Diário de campo, 
16/04/2019), comentou, em tom descontraído, uma 
jornalista ao falar sobre esse tema. 

Diante do exposto, verif ica-se que há normas esta-
belecidas nessa interação, a par tir do reconhecimento 
dos papéis desempenhados. Mesmo que o jornalista 
desempenhe o papel de repór ter ou de assessor, que, 
na concepção deles, é a pessoa que domina a infor-
mação e sabe o que fazer com ela, existe uma limi-
tação hierárquica of icial por estar no serviço público, 
subordinado administrativamente a outras instâncias 
da universidade como reitoria e pró-reitorias. E, por-
tanto, em algumas situações, é preciso considerar a 
opinião desses gestores ou atender suas demandas. 

Conclusões

Este ar tigo analisa as modalidades de negociação 
das identidades dos jornalistas que atuam em univer-
sidades federais brasileiras. Concentra-se par ticular-
mente em um conjunto de negociações cotidianas, 
que eles estabelecem direta ou indiretamente com 
diferentes atores no cotidiano da produção e da circu-
lação da informação sobre a vida acadêmica. Por meio 
de uma abordagem de caráter qualitativo-etnográf ica, 
que combinou observação de campo, entrevistas e 
pesquisa documental, buscou-se entender a identida-
de como um processo, materializada pela forma como 
os jornalistas mobilizam diferentes estatutos e papéis 
sociais de acordo com a situação de interação.

No quadro da pagina anterior (Ver Quadro 2), é pos-
sível observar um retrato panorâmico do que foi apre-
sentado e tem relação direta com as perguntas desta 
pesquisa: os atores sociais com quem os jornalistas 
interagem no cotidiano das práticas na universidade, 
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os papéis sociais mobilizados durante as situações de 
interação e a as formas de ser e agir dos jornalistas 
nessas situações de interação. 

Nesse sentido, car tografou-se uma grande varie-
dade de atores que cooperam com esses jornalistas. 
Dos colegas jornalistas aos professores e gestores, 
o estudo mostra uma complexa rede de espaços, 
práticas e culturas prof issionais que se integram, de 
alguma forma, com as práticas de informação e comu-
nicação em uma instituição acadêmica. Isso reforça, 
por um lado, a ideia das organizações como espaços 
heterogêneos e polifônicos, cujo funcionamento de-
pende de um processo permanente de (re)negociação 
de identidades e práticas entre prof issionais, grupos 
e segmentos (Bucher & Strauss, 1961; Strauss et. al., 
1964). Por outro, insere-se em uma leitura sociocên-
trica do jornalismo (Motta, 2005), visto como uma 
prática atravessada por diferentes atores, grupos e 
universos da vida social.

Dessa forma, trabalhar como jornalista em uma uni-
versidade implica em atuar em diferentes cenas, em 
par ticipar, ao longo do dia, de várias situações de in-
teração. Do ponto de vista estatutário, o prof issional 
analisado aqui se insere na fronteira entre o estatuto 
de jornalista e servidor público. Além disso, desem-
penha uma multiplicidade de papéis (alguns de forma 
simultânea): repór ter, assessor de imprensa, editor, 
chefe, colega de trabalho, colaborador, comunicador 
público, divulgador da ciência, tutor, orientador... A 
escolha dos papéis sociais depende, por tanto, das si-
tuações de interação e de uma complexa ar ticulação 
entre o contexto de negociação, os interlocutores, 
suas motivações e o tipo de tarefa a ser desempen-
hada no interior da organização (Strauss et. al, 1964). 

Uma análise mais detalhada das formas de impo-
sição ou negociação desses papéis permite revelar as 
hierarquias internas e os fenômenos de liderança que 
atravessam o espaço da comunicação universitária. 
Esses processos são, muitas vezes, obscurecidos por 

discursos organizacionais e prof issionais que tendem a 
reforçar a horizontalidade dessas instituições – a ideia 
de que as decisões seriam geralmente tomadas em 
universidades públicas em instâncias de deliberações 
coletiva. De fato, ou ainda pelos discursos que defen-
dem o mito da autonomia jornalística (Schmitz, 2018). 

Apesar desse for te componente ideológico que 
marca os estatutos de jornalista e servidor público, ao 
longo da etnograf ia foram observados diversos mo-
mentos em que os informantes assumem posições de 
liderança (entre si, face aos demais prof issionais de 
comunicação e aos funcionários terceirizados); ou são, 
por outro lado, submetidos a constrangimentos impos-
tos pelos gestores, pelos professores, pelos próprios 
colegas. Nesse sentido, é importante sublinhar a ca-
pacidade do referencial teórico-metodológico adotado 
neste estudo de revelar também relações de poder e 
dominação, mesmo se inscrevendo em uma perspecti-
va sociológica de caráter mais compreensivo.

As dinâmicas de atribuição e de negociação de pa-
péis em diferentes contextos de interação possuem 
uma função impor tante do ponto de vista do processo 
identitário. É nesse jogo incessante de interações que 
o jornalista constrói suas fronteiras, realiza o seu bou-
ndary work (Carlon, 2019). Assim, no lugar de entrar 
no debate infér til sobre o caráter jornalístico ou não 
das práticas desses prof issionais, o estudo buscou 
analisar as estratégias de construção de alianças, os 
movimentos de aproximação e de oposição conduzi-
dos junto a diferentes atores sociais. Tais processos, 
realizados no cotidiano das práticas de comunicação 
universitária, explicam a forma como esses jornalis-
tas buscam se identif icar com os colegas de cober tu-
ra (dentro e fora das universidades) em detrimento a 
outros grupos que também par ticipam da vida acadê-
mica como, por exemplo, os demais servidores, os 
professores e, par ticularmente, os gestores universi-
tários. A gestão dessas interações permite que esses 
prof issionais reaf irmem permanentemente, nas inte-

La Trama de la Comunicación - Volumen 26 Número 1 - enero a junio de 2022 / p. 103-121 / ISSN 1668-5628 - ISSN 2314-2634 (en línea)
Entre Periodismo, Ciencia y Servicio Público: modalidades para negociar las identidades 

de los periodistas que trabajan en Universidades Públicas Federales Brasileñas
Gabriela Silva Meneses y Fábio Henrique Pereira



120

rações com os outros, os seus per tencimentos (iden-
titários, ideológicos) a uma prática e a um grupo social 
específ ico: o dos jornalistas.

Ao mesmo tempo, a diversidade de papéis assumi-
dos e mobilizados pelos entrevistados é reveladora 
das heterogeneidades estruturais do jornalismo, das 
fronteiras movediças de seu território prof issional 
(Ruellan, 1993). Se, por um lado, a constituição de 
um mercado de trabalho nas universidades revela a 
expansão das fronteiras prof issionais do jornalismo 
pelo desenvolvimento de um sistema de “mídias das 
fontes” (Sant’Anna, 2009), por outro, a própria noção 
de jornalistas que trabalham em universidades é par-
ticularmente f luida. Faz referência a uma diversidade 
de tarefas, de espaços de trabalho, de modalidades 
de negociação estatutária, de identidades. 

Enf im, sendo mais asser tivos, este ar tigo busca, 
sobretudo analisar os movimentos identitários que 
caracterizam o ser profissional que trabalha nas uni-
versidades – algo que pode muito bem ser adaptado e 
aplicado a outros segmentos do jornalismo.

Para f inalizar, a pesquisa traz ainda contribuições 
importantes para os estudos em comunicação e jorna-
lismo. Permite questionar as dinâmicas identitárias dos 
jornalistas que trabalham nas universidades, um objeto 
pouco explorado pelo campo no Brasil sob as perspec-
tivas das sociologias prof issional e organizacional de 
matriz interacionistas. Além disso, fornece uma des-
crição detalhada das condições de negociação das 
identidades desses jornalistas com base em volume 
razoável de dados gerados. Esses dados podem servir 
de subsídio para outras ref lexões em relação às iden-
tidades e práticas desse grupo prof issional. Por outro 
lado, é de se reconhecer o caráter excessivamente 
descritivo desta pesquisa, ainda bastante voltada a 
uma apresentação e categorização das situações de 
interações observadas no campo. Estudos posteriores 
podem avançar na interpretação desses dados e em 
uma compreensão mais f ina do objeto de estudo.
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